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I.OS 5Ws 2Hs DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Primeiramente, ao vislumbrar a possibilidade de produção científica, o 
indivíduo deve se perguntar: por que (why)? O quê (what)? Quando (when)? 
Quem (who)? Onde (where)? Como (how)? e quanto (how much)? É do 
conjunto destas questões que o pesquisador consegue avaliar a viabilidade de 
uma publicação. 

Ao se questionar o porquê, o pesquisador deve ter em mente que a 
publicação é um dos principais passos para que seu trabalho chegue ao 
conhecimento do público-alvo, ou seja, esta é a sua finalidade. Sendo assim, 
ele deve avaliar se é para isso que sua pesquisa está direcionada, adequando- 
a se não for o caso. 

Quanto ao fator “onde”, o pesquisador deve saber, desde o começo, se 
está escrevendo para a publicação ou evento específico, para que, se for o 
caso, possa se atentar desde o início às regras previstas em edital. 

No que concerne ao “o quê?”, o pesquisador deve saber que textos 
científicos discutem ideias e resultados. Tendo isto em mente, ele deve analisar 
se a pesquisa que tem em mãos pode ser abordada num texto de cunho 
científico. 

Quanto ao fator “quando?”, por sua vez, o pesquisador deve ter a 
habilidade de dissociar e identificar os momentos de sua pesquisa. Isto porque 
existe o momento do levantamento da questão/hipótese, bem como o momento 
dos testes a partir de determinados métodos e também das conclusões. O 
momento ideal para a publicação é quando a questão inicial for resolvida e dela 
puder ser extraído algo interessante e útil. 

Com relação ao fator “quem?”, este não pode ser confundido com o 
público alvo para o qual é direcionada a pesquisa. Isto porque o que se deseja 
elucidar ao questionar “quem?” é, na verdade, o (s) responsável (is) pela 
produção científica, ou seja, se esta será feita individualmente ou em coautoria. 
Nesta etapa, é importante que o pesquisador considere questões como: tempo, 
disponibilidade de realização de reuniões, afinidade e confiança em relação a 
um possível coautor. 
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No fator “como”, é aconselhável que seja definido um cronograma das 
atividades que envolverão o processo de produção científica, pois é preciso 
que o pesquisador tenha a disciplina de reservar determinadas horas para a 
atividade, já que apenas assim ele se obriga a escrever, afinal, não existem 
momentos de inspiração repentinos. Além disso, nesta etapa o pesquisador 
deve providenciar seu material-base e, se possível, já elaborar um sumário 
provisório de seu texto, o que ajudará muito na composição das demais partes. 

Em relação ao “quanto”, é preciso avaliar os recursos necessários, que, 
no contexto da produção científica, consistem em pessoas e tempo. Portanto, 
de acordo com a extensão e profundidade do texto, isto é, se este será um 
artigo, um resumo expandido ou um resumo simples, bem como se objetivará 
conclusões mais restritivas ou mais genéricas sobre o tema escolhido, o 
trabalho deve ser distribuído entre os autores e em espaço de tempo 
determinado. 

Verificadas estas questões, o pesquisador já pode começar a preparar 
seu texto científico para publicação. 
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2. A PRODUÇÃO CIENTÍFICA COMO GÊNERO LITERÁRIO 

As primeiras produções científicas nada mais eram do que cartas 
trocadas entre cientistas a respeito de suas pesquisas e descobertas. 
Posteriormente, em 1665, foi criado o primeiro periódico científico do qual se 
tem notícia, o “The Philosophical Transactions of the Royal Society”, que 
motivou o desenvolvimento de um novo gênero literário: a produção científica. 
Hoje, estima-se que um novo artigo científico é publicado em meios oficiais a 
cada 20 segundos. 

Este gênero literário apresenta algumas especificidades, tais como: 
público-alvo; referências e objetividade. Ademais, costuma ser dividido em 
diversas partes, que variam de acordo com o tipo de produção. Assim, é 
válido que estes elementos sejam aqui desdobrados. 

2.1 Público-alvo 

É importante verificar, desde o princípio, para quem ou qual veículo será 
destinado o texto científico, visto que a linguagem utilizada deverá ser 
adequada ao público em questão. Por exemplo: se o texto trata do aumento de 
preços e será postado em uma revista de Direito do Consumidor, será possível 
maior utilização de jargões e expressões específicas do meio. Enquanto que o 
mesmo tema, se destinado a uma revista jurídica genérica, não poderá conter 
linguagem muito precisa, sem que este venha acompanhado das devidas 
explicações. Quando a publicação estiver direcionada a veículo de algum tema 
específico, é importante que o autor não faça uso de linguagem vaga, termos 
generalizados e conteúdo de cunho iniciante. 

2.2 Referências 

Toda e qualquer informação, ideia ou teoria citada no texto deve vir de 
forma referenciada. Isto serve também para as referências utilizadas de outros 
textos do próprio autor. Caso contrário, o pesquisador pode incorrer em crime 
de plágio. Para evitar o plágio, o autor deve se atentar para a impossibilidade 
de citar informações e pensamentos de outrem, ainda que seja mediante suas 
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palavras, sem fazer o devido referenciamento. De acordo com cada tipo de 
texto científico, será mais adequado o uso de uma forma diferente de 
referenciamento. Na maioria das vezes, os editais de publicação costumam ser 
específicos neste sentido. Para abordar o tema “referências” é inevitável que, 
primeiramente, se exponha o sistema de citação. 

2.2.1 Definições de citação 

4- Citações: menção de uma informação extraída de outra fonte; 

4- Citação de citação: citação direta ou indireta de um texto em que não se 
teve acesso ao original; 

4- Citação direta: transcrição textual de parte da obra do autor consultado; 
4- Citação indireta: entendimento do pesquisador, baseado na obra do 
autor consultado; 

4- Notas de referência: notas que indicam fontes consultadas ou remetem 
a outras partes da obra onde o assunto foi abordado; 

4- Notas de rodapé: indicações, observações ou aditamentos ao texto 
feitos pelo autor, tradutor ou editor, podendo também aparecer na 
margem esquerda ou direita da mancha gráfica; 

4- Notas explicativas: notas usadas para comentários, esclarecimentos ou 
explanações que não possam ser incluídos no texto. 

2.2.2 Regras para citação (trechos selecionados da norma NBR 10520) 

Existem três tipos de citação propriamente ditos, além das notas de 
referência e de rodapé: citação direta, citação indireta e citação de citação. 
Primeiramente, é interessante aprender os tipos e exemplos para, depois, 
verificar uma compilação com os pontos de destaque. 

2.2.2.1 Citação Direta 

A citação direta é a transcrição textual fiel de parte de um conteúdo de 
uma obra, ou seja, durante a elaboração de um trabalho acadêmico, por 
exemplo, foi necessário consultar um autor específico e, para o seu trabalho, 
alguma frase foi importante. Nesse caso, você vai copiá-la, mas vai citá-la. Por 
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ser a transcrição exata de uma frase/parágrafo de um texto, a frase/parágrafo 
em questão será apresentada entre aspas duplas, podendo assumir duas 
formas: 

1. Citando e referenciando: a chamada pelo nome do autor, quando feita 
no final da citação, deve apresentar-se entre parênteses, contendo o 
sobrenome do autor em letra maiúscula, seguido pelo ano de publicação e 
página em que o texto se encontra. 

Exemplo 1: 

“Não saber usar a internet em um futuro próximo será como não saber 
abrir um livro ou acender um fogão, não sabermos algo que nos permita viver a 
cidadania na sua completitude.” (VAZ, 2008, p. 63). 



2. Referenciando e citando: a citação a seguir foi feita como sendo um 
parágrafo do texto. Assim, o sobrenome do autor deve ser digitado 
normalmente, com a primeira letra em maiúscula e as demais em minúsculo, 
seguido do ano e página em que o texto se encontra, sendo estas informações 
apesentadas entre parênteses. 

Exemplo 2: 

Segundo Vaz (2008, p. 63) “não saber usar a internet em um futuro 
próximo será como não saber abrir um livro ou acender um fogão, não 
sabermos algo que nos permita viver a cidadania na sua completitude”. 


3. Como você pode ver, a citação direta é a cópia exata de um texto. 
Caso o documento original contenha algum tipo de grifo, como uma palavra em 
negrito, em itálico ou sublinhada, a sua citação deve ter esse tipo de grafia, 
acrescentada com a observação “grifo do autor”. 

Exemplo 3: 

“Uma das referências mais conhecidas a respeito do conceito de padrão 
de projeto é o livro A Timeless Way of Building, escrito em 1979 pelo arquiteto 
Christopher Alexander” (KOSCIANSKI; SOARES, 2007, p. 289, grifo do autor). 
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4. Esse mesmo tipo de observação aplica-se quando, por exemplo, você 
tiver feito algum grifo na citação, para enfatizar uma palavra ou frase. No caso, 
deve-se acrescentar a expressão “grifo nosso”, indicando que o presente autor 
(você) fez a alteração. 

Exemplo 4: 

“O termo defeito no PSP refere-se a tudo que esteja errado em um 
software, como erros na arquitetura, na representação de diagramas, 
problemas em algoritmos etc.” (KOSCIANSKI; SOARES, 2007, p. 123, grifo 
nosso). 



2.2.2.2 Citação direta com mais de três linhas 

As citações com mais de três linhas devem ter um tipo de destaque 
diferente: é necessário reduzir o tamanho da fonte, podendo ser para 10 ou 11 
e também é preciso aplicar um recuo de 4cm em relação à margem esquerda 
— selecione o texto e movimente os marcadores, localizado na régua do Word 
até o número 4, assim, todo o seu texto ficará com o recuo exigido pelas 
normas (veja a imagem abaixo). Ao final, a citação com mais de três linhas terá 
a seguinte apresentação — observe que ela não tem aspas: 

|| 1 3 i~ r i ■ 7 • i ■ 8 ■ i r 9 ■ i '10 ~.'il ■ ~Í2 • i •l3 T T"^M IS • 7^ ^ • 

De acordo com Fujita e Rubi (2006, p. 1) 


O indexador. visto como leitor, é considerado sob a perspectiva da 
psicologia cognitiva, pois ao ler aciona como em qualquer outro indivíduo 
o processamento humano de informações realizado com a memória de 
curto prazo (input visual), a memória de longo prazo (esquemas e 
conhecimento prévio) e as habilidades operatórias de pensamento (análise 
e síntese) Visto como leitor profissional é considerado a partir da 
perspectiva de seu contexto, atuação e formação profissional 


2.2.2.3 Frase muito grande para citação 

Imagine um parágrafo com 10 linhas, sendo que apenas a primeira e a 
última linha interessam a você. Nesse caso, você vai usar uma supressão, que 
é a inclusão de um sinal de colchetes com reticências, exatamente como esse 
[...], indicando que um trecho do texto não foi usado, veja um exemplo: 
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“As propostas de melhorias de processo e tecnologia são coletadas e 
analisadas [...] com base nos resultados de projetos-piloto” (KOSCIANSKI; 
SOARES, 2007, p. 153). 

Devem ser indicadas as supressões, interpolações, comentários, ênfase 
ou destaques, do seguinte modo: 

a) supressões [...] 

b) interpolações, acréscimos ou comentários: [ ]. 

c) ênfase ou destaque: grifo ou negrito ou itálico. 

d) incorreções e incoerências: no texto são indicadas pela expressão [sic], 
imediatamente após a sua ocorrência. A expressão sic significa assim mesmo, 
isto é, estava assim no texto original, no inicio, meio ou final da citação. 

e) para indicar dúvida usa-se ponto de interrogação entre colchetes, após o 
que se deseja questionar: [?]. 

2.2.2.4 Citação indireta 

Depois de ler um artigo, você chegou a uma conclusão semelhante a do 
autor consultado. Mas por algum motivo pessoal você não tem interesse em 
usar as mesmas palavras e exatamente a mesma estrutura que encontrou no 
artigo em questão. Nesse caso, você fará uma citação indireta, já que o seu 
texto teve como base uma obra consultada. 

Seguindo o mesmo formato de apresentação da citação direta, a indireta 
também deve conter o autor da frase citada, bem como o ano da publicação do 
artigo/livro. Apresentar a página em que o conteúdo se encontra é opcional. 
Exemplos: 

Lancaster (1993, p. 6) aponta como um aspecto importante na 
recuperação das informações é a extensão dos conteúdos a serem indexados. 



Um aspecto importante na recuperação das informações é a extensão 
dos conteúdos a serem indexados (LANCASTER, 1993). 
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As citações indiretas podem ter mais de um autor, até peio fato de que 
você pode ter consultado várias obras até chegar a sua conclusão, veja: 


Tanto Weaver (2002, p. 18) como Semonche (1993, p. 21) apontam 
questionamentos que devem preceder o planejamento da indexação de artigos 
de jornais, como: Qual a finalidade do artigo? Quem é o público-alvo que terá 
acesso ao artigo? Que tipo de informação o usuário procura? 


2.2.2.5 Citação de Citação 

Livros antigos e considerados clássicos em um assunto são importantes 
serem citados, no entanto, nem sempre eles estão disponíveis. Imagine um 
livro do ano de 1970, que foi publicado apenas nos Estados Unidos ou outro 
livro que, por algum motivo, você não tenha conseguido encontrar em livrarias, 
sebos e bibliotecas... Você não teve acesso ao documento em seu formato 
original, mas, durante suas pesquisas, encontrou um autor que teve a sorte de 
ter em mãos o documento, e este fizera uma citação extremamente importante 
para o seu trabalho. 

Não pense que você perderá a oportunidade de usar este conteúdo. 
Para contornar isso, existe a citação de citação. Como o próprio termo leva a 
entender, você fará uma citação de um conteúdo que foi citado na obra que 
você está consultando. Esse tipo de citação é recomendado em último caso, já 
que o correto é tentar localizar a fonte original. Veja dois exemplos, tanto de 
citação direta quanto indireta. 

Exemplo de citação de citação (seguindo o modelo direto): 


Segundo Van Dijk (1983), citado por Fagundes (2001, p. 53), “no texto 
jornalístico é convencional apresentar-se um resumo do acontecimento 
abordado. Esse resumo pode ser expresso por letras grandes separadas do 
resto do texto ou na introdução no ‘lead’”. 
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Exemplo de citação de citação (seguindo o modelo indireto): 


Segundo Fujita (1999) citada por Fagundes (2001, p. 65) a indexação 
engloba três fases: 1) análise por meio da leitura do documento, em que serão 
selecionados os conceitos; 2) síntese, com a elaboração de resumos e 3) a 
identificação e seleção de termos com auxílio de uma linguagem documentária. 


2.2.2.6 Regras gerais e síntese da norma 

De maneira sintetizada, aqui você confere os pontos importantes a 
respeito dos tipos de citação e outras dicas: 

Citação Direta 

Deve conter o ano de publicação e a página que o texto foi extraído. Se 
você primeiro citar a frase entre aspas, a referência do autor deve apresentar- 
se na ordem: (SOBRENOME DO AUTOR, ano, página). Lembre-se: 
sobrenome do autor sempre em caixa alta. 

Se você primeiro referenciar o autor para depois fazer a citação, use: 
Sobrenome (ano, número da página). Lembre-se: apenas a primeira letra do 
sobrenome em maiúscula. 

Se a citação tiver algum termo entre aspas " ", coloque-o entre aspas 
simples, já que a citação em si (a frase toda) apresenta-se entre aspas duplas. 

Citação Indireta 

Segue a mesma formatação quanto à referência do sobrenome do autor 
(no início ou no final da frase), ficando a critério do autor (você) inserir o 
número da página em que o texto foi retirado. 

Citação de Citação 

Segue a mesma formatação quanto à referência do sobrenome do autor 
(no início ou no final da frase). Lembre-se de usar esse tipo de citação com 
cautela, para não fazer um trabalho do tipo “fofoca”, no qual você apenas copia 
algum conteúdo que, na verdade, já foi copiado. 
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Grifo 

Se você usou uma fonte já com o grifo (negrito, itálico ou sublinhado), se 
você destacou um trecho da citação ou até mesmo se você traduziu uma frase 
para incluir no trabalho como citação, não se esqueça de avisar. Caso tenha 
sido uma tradução sua, acrescente “tradução nossa”. 

Citação com mais de três linhas 

- Reduza o tamanho da fonte para 10 ou 11; 

- Aplique um recuo de 4cm em relação à margem esquerda; 

- Não coloque aspas. 

Coincidência de sobrenomes de autores 

Acrescentam-se as iniciais de seus prenomes: se mesmo assim existir 
coincidência, colocam-se os prenomes por extenso. 


(BARBOSA, C„ 1958) e (BARBOSA, O., 1959) 
ou 

(BARBOSA, Cássio, 1965) e (BARBOSA, Celso, 1965) 


Citações de diversos documentos de um mesmo autor 

Publicados num mesmo ano, são distinguidas pelo acréscimo de letras 
minúsculas, em ordem alfabética, após a data e sem espaço. Exemplo: 

De acordo com Reeside (1972a) 


As citações de diversos documentos da mesma autoria, publicados em 
anos diferentes e mencionados simultaneamente, tem as suas datas separadas 
por vírgula. Exemplo: 

(DREYFUSS, 1989, 1991, 1995) 
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Citações de diversos documentos de vários autoresmencionados 

simultaneamente 

Devem ser separadas por ponto-e-vírgula, em ordem alfabética. 

Ela polariza e encaminha, sob a forma de "demanda coletiva", as necessidades 
de todos (FONSECA, 1997; PAIVA, 1997; SILVA, 1997). 



2.2.27 Notas de rodapé 

As notas de rodapé são caracterizadas por números ou letras 
apresentados no final da citação, que aparecem em seqüencia, no corpo do 
trabalho. No rodapé, você também pode referenciar: 

1- Um trabalho que ainda esteja em fase de elaboração, sendo que em 
seu texto, deve constar a expressão entre parênteses (em fase de elaboração). 

2- Informações verbais obtidas durante uma conversa, dados coletados 
em uma palestra etc., sendo que em seu texto, deve constar a expressão entre 
parênteses (informação verbal). 

3- Qualquer tipo de menção que julgue necessário, seguindo as normas 
de referências ou vocabulário livre. 

2.2.3 Sistemas de chamada: numérico e autor data 

Sistema Numérico : as citações devem ter uma numeração única e 
consecutiva, colocadas acima do texto, em expoente, ou entre parênteses. As 
citações são numeradas em algarismos arábicos, em ordem crescente, independente 
do sobrenome do autor, e as referências são ordenadas numericamente. Exemplo: 


No texto: “a propriedade é o domínio pleno sobre a coisa” 1 

No texto: Segundo McGregor, “a propriedade é o domínio pleno sobre a coisa” (1) 

Em nota de rodapé: 1 McGregor, 1999, p. 9. 

Sistema Autor-data : indica-se a fonte, pelo sobrenome do autor, nome da 
instituição responsável ou pelo título, seguido da data de publicação do documento, 
separados por vírgula e entre parênteses (citação indireta). Para as citações diretas, 
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inclui-se a indicação de página (NBR10520, 2002, p. 4.). As citações são 
relacionadas nas Referências no final do trabalho em ordem alfabética. Exemplos: 


Citação direta: “a propriedade é o domínio pleno sobre a coisa.” (MCGREGOR, 1999, 
P-IJ- 

Citação indireta: Neste texto, a propriedade adquire caráter de plenos poderes 
quando se refere à coisa. (MCGREGOR, 1999, p. 1). 


2.2 A Referenciamento 


Por fim, ao final do texto, devem ser expostos, de maneira completa, os 
dados dos materiais citados no decorrer do trabalho, bem como outros que, 
mesmo não citados, tenham sido utilizados de alguma forma. 

As referências devem ser alinhadas à margem esquerda do texto, de 
maneira que se identifiquem individualmente, com espaço simples e separadas 
umas das outras por dois espaços simples. 

A letra deve ser tamanho 12 e o tipo da fonte deve ser o mesmo utilizado 
no texto. 

Os recursos negrito, itálico ou sublinhado devem ser uniformes em 
todas as referências. 


NOTA: 

Todo documento utilizado e citado no trabalho, inclusive a epígrafe, 
deve constar na lista de referências. Aqueles utilizados, porém não 
citados, são expostos em uma lista de Documentos consultados. 
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Exemplo: 


REFERENCIAS 

(2 espaços de 1,5) 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de 
pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenolotjia da 
percepção. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 


RICHARDT, Nadia Ficht. Nonnas paiatiahalhos. 
Disponível em:< http://vww.pucpr.br>. Acesso em: 20 
de junho de 2006. 


SERVA, Maurício; FERREIRA, J.oel Lincoln Oliveira. O 
fenômeno workaholic na gestão de empresas. RAP, 
Rio de Janeiro, v. 40, n. 2, p. 179-200, mar. 2006. 


FORMAS DE ENTRADA NAS REFERÊNCIAS SEGUNDO A ABNT 


ENTRADA 

EXEMPLOS 

Um autor 

CASTRO, Cláudio de Moura. 

Dois autores 

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino. 

Três autores 

ENRICONE, Délcia; GRILLO, Marlene; CALVO HERNANDEZ, Ivone. 

Mais de três autores 

RIBEIRO, Ângela Lage et al. 

Organizador, compilador, etc. 

D’ANTOLA, Arlette (Org.). 
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Entidade coletiva 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL. Faculdade 
de Educação. Programa de Pós-Graduação em Educação. 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. 

BRASIL. Ministério da Educação. 

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO (RS). 


Eventos (congressos,conferências, encontros...) CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCO-LAR. 

6., 1995, Porto Alegre. 




Referência Legislativa 

BRASIL. Constituição, 1988. 

(leis, decretos, portarias...) 

BRASIL. Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 




Título (autoria não determinada) AVALIAÇÃO da Universidade, Poder e Democracia. 



DOCUMENTOS CONSIDERADOS NO TODO 

Livro 

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. Nota de tradução.* Edição.** Local: Editora, 
ano de publicação. n° de pág. (opcional) (Série) (opcional) 

Exemplo: 

WEISS, Donald. Como Escrever com Facilidade. São Paulo: Círculo do Livro, 1992. 

Periódico 

TÍTULO DA PUBLICAÇÃO. Local: editor, ano do primeiro volume e do último, se a 
publicação terminou. Periodicidade (opcional). Notas especiais (títulos anteriores, ISSN, 
etc.) (opcional). 

Exemplo: 

EDUCAÇÃO & REALIDADE. Porto Alegre: UFRGS/FACED, 1975- 

Entrevista 

ENTREVISTADO. Título. Local: data. Nota da Entrevista. 

Exemplo: 

CRUZ, Joaquim. A Estratégia para Vencer. Pisa: 1988. Veja, São Paulo, v. 20, n. 37, p. 5- 
8, 14 set. 1988. Entrevista concedida a J.A. Dias Lopes 

Dissertação e Tese 

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. Local: Instituição, ano. n° de pág. ou vol. 
Indicação de dissertação ou tese, nome do curso ou programa da faculdade e 
universidade, local e ano da defesa. 
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Exemplo: 

OTT, Margot Bertolucci. Tendências Ideológicas no Ensino de Primeiro Grau. Porto 
Alegre: UFRGS, 1983. 214 f. Tese (Doutorado em Educação) - Programa de Pós- 
Graduação em Educação, Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, Porto Alegre, 1983. 

Evento(congressos, encontros...) 

NOME DO EVENTO, n° do evento ponto (.), ano, local. Título. 
LocaLconferências, Editor, ano de publicação. n° de pág. (opcional) 

Exemplo: 

SEMINÁRIO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO, 3., 1993, Brasília. Anais. Brasília: MEC, 
1994. 300 p. 

Documento eletrônico 

SOBRENOME, Prenome. Título. Edição. Local: ano. n° de pág. ou vol. (Série) (se 
houver) Disponível em: <http:// ...> Acesso em: dia mês (abreviado) ano. 

Exemplo: 

MELLO, Luiz Antonio. A Onda Maldita: como nasceu a Fluminense FM. Niterói: Arte 
& Ofício, 1992. Disponível em: Acesso em: 13 out. 1997. 

Dicionário e Enciclopédia 

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo. Edição (se houver). Local: Editora, data. n° 
de páginas ou vol. (opcional) 

Exemplo: 

FERREIRA, Aurélio B. de Hollanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 2. ed. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986. 1838 p. 

ENCICLOPÉDIA Mirador Internacional. São Paulo: EncyclopaediaBritannica do Brasil, 
1995. 20 v. 

Programas de Televisão e 

Rádio 

TEMA. Nome do programa. Cidade: nome da TV ou Rádio, data da apresentação do 
programa. Nota especificando o tipo de programa (rádio ou TV). 

Exemplo: 

UM MUNDO ANIMAL. Nosso Universo. Rio de Janeiro: GNT, 4 de agosto de 2000. 
Programa de TV. 

CD-ROM 

AUTOR. Título. Edição. Local de publicação: Editora, data. Tipo de mídia. 

Exemplo: 

ALMANAQUE Abril: sua fonte de pesquisa. São Paulo: Abril, 1998. 1 CD-ROM. 

E-MAIL*** 

NOME do remetente. Assunto, [mensagem pessoal] Mensagem recebida por em data do 
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recebimento. 

Exemplo: 

BIBLIOTECA CENTRAL DA UFRGS. Alerta, [mensagem pessoal] Mensagem 
recebida por em 18 jul. 2000. 

Texto digitado 

Sobrenome, Prenome. Título. Local, ano, n° de folhas mais a nota entre parênteses 
(Texto digitado). 

Exemplo: 

FARIA.Antonio. A Educação no Brasil Colonial. Porto Alegre, 2007. 8 f. (Texto 
digitado). 

Comunicação oral 

SOBRENOME, Prenome. Título. Local, Instituição, ano. (Comunicação oral). 

Exemplo: 

CRAIDY, Carmen Maria. Metodologia da Pesquisa Social. Porto Alegre: UFRGS, 
2006. (Comunicação oral). 


PARTES DE DOCUMENTOS 


Capítulos de 

SOBRENOME, Prenome (autor do capítulo). Título. In: SOBRENOME, Prenome (autor da obra no 

livro: 

todo). Título. Local: Editora, ano. pág. inicial e final. 

a) autoria 
diferente da 

Exemplo: 

autoria do livro 

SCHWARTZMAN, Simon. Como a Universidade Está se Pensando? In: PEREIRA, Antonio Gomes 

no todo 

(Org.). Para Onde Vai a Universidade Brasileira? Fortaleza: UFC, 1983. P. 29-45. 

ou 

CECCIM, Ricardo Burg. Exclusão e Alteridade: de uma nota de imprensa a uma nota sobre a deficiência 
mental. In: EDUCAÇÃO e Exclusão: abordagens sócio-antropológicas em educação especial. Porto 
Alegre: Mediação, 1997. P. 21-49. 

b) autoria igual 

SOBRENOME. Prenome. Título do capítulo. In: . Título (do livro no todo). Local: Editora, ano. 

à autoria da 

Cap. n° (se houver) n° de pág. inicial e final. 

obra no todo 

Exemplo: 


GADOTTI. Moacir. A Paixão de Conhecer o Mundo. In: . Pensamento Pedasósico 

Brasileiro. São Paulo: Atlas, 1987. Cap. 5, p. 58-73. 

Artigo de 

SOBRENOME, Prenome. Título: subtítulo do artigo. Título do periódico, local, volume, fascículo. 

revista 

página inicial e final, mês* e ano. 
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Exemplo: 

SAVIANI, Demerval. A Universidade e a Problemática da Educação e Cultura. Educação Brasileira, 
Brasília, v. 1, n. 3, p. 35-58, maio/ago. 1979. 

Artigo de jornal 

SOBRENOME, Prenome. Título do artigo. Título do jornal, local, dia, mês e ano. n° ou título do 
caderno, seção ou suplemento, página inicial e final. 

Exemplo: 

AZEVEDO, Dermi. Sarney Convida Igrejas Cristãs para Diálogo sobre o Pacto. Folha de São Paulo, 
São Paulo, 22 out. 1985. Caderno econômico, p. 13. 

ou 

LEAL, L. N. MP Fiscaliza com Autonomia Total. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, p. 3, 25 abr. 1999. 

Fascículo do 
periódico 

a) com título específico 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Título do fascículo, Suplemento ou n° especial. Local: Editor, n° do 
volume, n° do fascículo, mês e ano. n° de pág. (opcional) Tipo de fascículo (suplemento). 

Exemplo: 

EDUCAÇÃO & REALIDADE. Porto Alegre: UFRGS/FACED, v. 26, n. 2, jul./dez. 2001. Tema do 
fascículo: Pedagogia, docência e cultura. 

b) sem título específico 

TÍTULO DO PERIÓDICO. Local: Editor, n° do volume, n° do fascículo, mês e ano. n° de pág. 
(opcional). 

Exemplo: 

CIÊNCIA HOJE. São Paulo: SBPC, v. 5, n. 27, nov./dez. 1995. 

Trabalho 

apresentadoem 

congresso 

SOBRENOME, Prenome (autor do trabalho). Título: subtítulo. In: NOME DO CONGRESSO, n°., ano, 
local de realização. Título. Local de publicação: Editora, ano. Páginas inicial e final do trabalho. 

Exemplo: 

MOREIRA, A. F. B. Multiculturalismo, Currículo e Formação de Professores. In: SEMINÁRIO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA, 2., 1998, Santa Cruz do Sul. Anais ... Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 1998. P. 15-30. 

ou: 

MALAGRINO, W. et al. Estudos Preliminares sobre os Efeitos de Baixa Concentrações de 
Detergentes... 1985. Trabalho apresentado no 13. Congresso Brasileiro de Engenharia Sanitária e 
Ambiental, Maceió, 1985. 

Legislação 
Dublicada em 

JURISDIÇÃO, Lei n°., data. Ementa. Nome da publicação, local, volume, fascículo, página inicial e 
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Diário Oficial 


final, data da publicação. 


Exemplo: 

BRASIL. Lei n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional. Diário Oficial [da República Federativa do Brasil], Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 
1996.Seção I, p. 27834-27841. 


* Tradução: quando for documento traduzido, colocar a expressão ‘Tradução por’ ou ‘Tradução de’ seguida do nome do 
tradutor, logo após o título da obra. 

** Edição: indicar, a partir da segunda edição, logo após o título da obra, em algarismo arábico seguida de espaço e da 
abreviatura da palavra edição. Ex.: 2. ed., 2. ed. rev. 

*** Não recomendado o seu uso como fonte científica ou técnica de pesquisa pelo seu caráter efêmero, informal e 
interpessoal. 


2.3 Objetividade 

No ramo da pesquisa científica, não há espaço para suspense. É 
importante que o pesquisador proporcione ao leitor as informações mais 
relevantes desde o início de seu texto, para mantê-lo interessado. 


3. A ESTRUTURA DO ARTIGO CIENTÍFICO 


ELEMENTOS 

COMPONENTES 

Pré-textuais 

Primeira folha (capa) 

Nome da Instituição, da Faculdade e do Curso 
Autorfes) 

Título e subtítulo (quando for o caso) 

Local 

Data 

Segunda folha 

Título e subtítulo (quando for o caso) em português 
Autor (es) 

Resumo em português 

Palavras-chave em português 

Textuais 

Introdução 

Desenvolvimento 

Conclusão 

Pós-textuais 

Título e subtítulo em inglês 

Abstract (Resumo em inglês) 

Keywords (Palavras-chave em inglês) 

Notas explicativas 

Referências 

Glossário (Opcional) 

Apêndices (Opcional) 

Anexos (Opcional) 


20 















PRODUÇÃO INTELECTUAL 2016 


3.1 Elementos pré-textuais 

Os elementos pré-textuais, também chamados de parte preliminar 
compõem-se das informações iniciais necessárias para uma melhor 
caracterização e reconhecimento da origem e autoria do trabalho. 

4- Título: deve ser redigido com um número pequeno de palavras e 
transcrever de forma adequada o conteúdo do trabalho. O título e subtítulo 
(se houver) devem figurar na página de abertura do artigo na língua do 
texto. Não se deve sobrecarregá-lo com o seguinte: informações 
expressas em forma de abreviatura (exceto quando universalmente 
conhecidas ou nomes de projetos); informações entre parênteses; 
algumas expressões comumente utilizadas e desnecessárias, por 
prejudicarem a concisão, como: “Um estudo acerca de...”, “Os efeitos do 
fenômeno da...”, “Considerações acerca de...”. É importante que, ao final 
de sua produção, o autor revise o título. 

4- Autoria: De acordo com a norma, autor(es) são “pessoas física(s) 
responsáveis pela criação do conteúdo intelectual ou artístico de um 
documento” (ABNT NBR 6022/2003). O(a) autor(a) do artigo deve vir 
indicado na margem direita. Caso haja mais de um autor, os mesmos 
deverão vir em ordem alfabética. Um breve currículo que o(s) qualifique na 
área de conhecimento do artigo, o endereço postal ou eletrônico, devem 
aparecer em rodapé indicado por asterisco (*), na primeira página do 
artigo. Exemplo: 


No cabeçalho: HINGST, Deyse* 

SILVEIRA, Fabiana Elisa Boff** 

No rodapé da página: *DeyseHingst, acadêmica da 7- fase do curso de 
graduação de Administração de empresas, ministrado pela Faculdade Borges 
de Mendonça - email: deyse.hi@gmail.com 

**Professora Fabiana Elisa Boff Silveira Mestre em Ciências Econômicas. 
Orientadora do trabalho - email; fboff@terra.com.br 


21 





PRODUÇÃO INTELECTUAL 2016 


4- Resumo: Texto, num único parágrafo, sem recuo, em alinhamento 
simples, onde se expõe o objetivo do artigo, a metodologia utilizada 
para solucionar o problema, os resultados alcançados e as conclusões 
do trabalho de forma concisa, devendo ter de 100 a 250 palavras. Deve 
ser constituído de uma sequência de frases e não de uma simples 
enumeração de tópicos. O verbo deve estar na voz ativa e na 3- pessoa 
do singular. (ABNT, NBR 6028, 2003, p. 2). 


4- Palavras-chave: São palavras características do tema que servem para 
indexar o artigo, até cinco palavras no máximo. Elemento obrigatório e 
devem figurar abaixo do resumo, antecedidas da expressão Palavras- 
chave, separadas entre si por ponto. 


Elaboraçao de Aitirjo Cientifico 


Resumo 


Nadia Ficht Richardt 


Esse tópico demonstrará como se 
estrutura um artigo científico. Deve-se lembrar 
de que alguns periódicos possuem suas próprias 
normas editoriais de apresentação, e que, 
portanto, deve-se seguí-las. 


Palavras-chave: Artigo científico. Normalização. 


* Bibliotecária - PUCPR Campus Toledo, Especialista 
em Planejamento e Gerenciamento Estratégico. 

E-mait nadia.ficht@pucpr.br 


♦ 


♦ Título do artigo, 
centralizado. 


Nome(s) do(s) autor(es) 


Palavras que representam 
conteúdo do texto. 


Breve 

* currículo do(s) 
autor(s) 


o 


3.2 Elementos textuais 

São os elementos que compõem o texto do artigo. Dividem-se em 
introdução, desenvolvimento e conclusão. 
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4- Introdução: A introdução expõe o tema do artigo, relaciona-o com a 
literatura consultada, apresentando os objetivos e a finalidade do 
trabalho, definições, conceituações, hipóteses, pontos de vista e 
abordagens, e a justificativa da escolha do tema. Trata-se do elemento 
explicativo do autor para o leitor. “Não se aconselha a inclusão de 
ilustrações, tabelas e gráficos na introdução”. (FRANÇA, 2008, p. 65). 
Desta forma, a introdução é a parte inicial do texto, em que consta a 
delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa e outros 
elementos necessários para situar o tema do trabalho. A introdução é 
a parte inicial de um trabalho científico, mas deverá ser a última a ser 
definitivamente redigida. Este capítulo deve apresentar uma visão 
geral do assunto, de tal forma que o leitor possa ter uma noção do 
conteúdo do trabalho, devendo apresentar, na sequência, os seguintes 
dados: apresentação do assunto ou do tema, a justificativa da escolha, 
a especificação do problema, o objetivo geral e os específicos e a 
organização do trabalho. TEMA E DELIMITAÇÃO - O QUE 
PESQUISAR? É o assunto a ser desenvolvido, bem como seus limites 
e sua extensão. Conforme afirma Gonsalves, “na escolha de um tema 
de pesquisa, a opção ideal é unir uma grande motivação com uma 
certa familiaridade” (GONSALVES, 2001, p. 28); JUSTIFICATIVA - 
POR QUE FAZER? Descreve a razão do projeto, argumentos que 
comprovem a importância do tema, a contribuição para a pesquisa; 
PROBLEMA - O QUE FAZER? Apresenta a questão a ser resolvida 
no decorrer da pesquisa, sendo que esta deve, primordialmente, partir 
de um problema; HIPÓTESE - O QUE FAZER? Demonstra uma 
“suposta” resposta em torno do problema da pesquisa; OBJETIVOS - 
PARA QUE FAZER? Indicam o que se pretende alcançar com a 
pesquisa. Objetivo Geral: visão abrangente do tema (o que se quer 
com a pesquisa). Objetivos específicos: função intermediária e 
instrumental para atingir o objetivo geral (o que é preciso fazer para se 
chegar ao objetivo geral). Os enunciados dos objetivos devem 
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começar com um verbo no infinitivo e este verbo deve indicar uma 
ação passível de mensuração. Sugestões de verbos: 


Conhecimento 

Compreensão 

Aplicação 

AnálLse 

Síntese 

Avaliação 

Definir 

Deduzir 

Resolver 

Identificar 

Narrar 

Sustentar 

Enunciar 

Descrever 

Aplicar 

Diferenciar 

Expor 

Justificar 

Citar 

Demonstrar 

Manejar 

Isolar 

Sumariar 

Criticar 

Relatar 

Ilustrar 

Empregar 

Separar 

Compilar 

Valorizar 

Referir 

Interpretar 

Utilizar 

Fracionar 

Compor 

Escolher 

Identificar 

Explicar 

Comprovar 

Decompor 

Simplificar 

Selecionar 

Indicar 

Expor 

Produzir 

Examinar 

Agrupar 

Verificar 

Distinguir 

Relacionar 

Aproveitar 

Detectar 

Combinar 

Constatar 

Reconhecer 

Inferir 

Praticar 

Abstrair 

Contrastar 

Comprovar 

Definir 

Induzir 

Discriminar 

Omitir 

Classificar 

Eleger 

Organizar 

Extrapolar 

Localizar 

Dividir 

Gerar 

Medir 

Mostrar 

Generalizar 

Operar 

Conceber 

Restringir 

Precisar 


4- Desenvolvimento: O desenvolvimento ou corpo, como parte principal 
e mais extensa do artigo, visa expor as principais ideias. É, em 
essência, a fundamentação lógica do trabalho. Dependendo do 
assunto tratado, existe a necessidade de se subdividir o 
desenvolvimento nas etapas que seguem em seções e subseções 
conforme a NBR 6024 (2003). O desenvolvimento pode ser 
subdividido em etapas, conforme segue: a) Revisão de Literatura: nela 
pretende-se fazer uma revisão teórica, revisão empírica ou ainda ser 
uma revisão histórica. A revisão de literatura é fundamental, porque 
fornecerá elementos para fundamentar a análise dos dados coletados 
na pesquisa; b) Metodologia: é a descrição precisa dos métodos, 
materiais, técnicas e equipamentos utilizados na investigação, devem 
ser expostos com a maior clareza possível de forma que outros 
autores possam contextualizar e aplicar em suas pesquisas. Nela 
devem ser destacados os tipos de pesquisa quanto aos objetivos 
(explicativa, exploratória e/oudescritiva), à natureza (básica ou 
aplicada), à abordagem do problema (quantitativa e/ouqualitativa) e 
quanto aos procedimentos técnicos (bibliográfica, documental, estudo 
de caso, levantamento, experimental, participante, ação, entre outros); 


24 









PRODUÇÃO INTELECTUAL 2016 

bem como o universo da pesquisa, o instrumento de coleta de dados 
(observação, entrevista, questionário e formulário) e a forma como 
serão organizados e analisados os dados coletados, c) Análise dos 
dados: consiste na apresentação dos dados encontrados na parte 
experimental, visa discutir, confirmar ou negar hipóteses indicadas 
anteriormente. Eles podem ser ilustrados com quadros, tabelas, 
fotografias, entre outros recursos, d) Resultados e Discussão: 
restringe-se aos resultados do trabalho e ao confronto com dados 
encontrados na literatura. 

4- Conclusão / Considerações finais: A conclusão destaca os 
resultados obtidos na pesquisa ou estudo. Deve conter uma resposta 
para a problemática do tema apresentado na introdução. Deve ser 
breve, concisa e referir-se às hipóteses levantadas e discutidas 
anteriormente. O autor pode expor seu ponto de vista pessoal, com 
base nos resultados que avaliou e interpretou e, poderá também incluir 
recomendações ou sugestões para outras pesquisas na área. 

3.3 Elementos pós-textuais 

4- Título e subtítulo (se houver) em língua estrangeira: separados por dois 
pontos, deve preceder o resumo em língua estrangeira; 

4- Resumo em língua estrangeira (Abstract, no caso da língua inglesa): o 
resumo traduzido para a língua estrangeira; 

4- Palavras-chave em língua estrangeira (Keywords, no caso da língua 
inglesa): versão das palavras-chave no inglês; 

4- Nota(s) explicativa(s): segundo a NBR 6022 (ABNT, 2002, p. 4), “a 
numeração das notas explicativas é feita em algarismos arábicos, 
devendo ser única e consecutiva para cada artigo. Não se inicia a 
numeração a cada página.” Para facilitar a leitura, as notas explicativas 
serão colocadas em rodapé o mais próximo possível do texto. Exemplo: 
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No texto e no rodapé: Quando existe a necessidade de se criar algo novo, por 
exemplo, um novo software, os stakeholders^ue se propõem a participar do 
projeto devem obter todo o conhecimento necessáriopara que se obtenha o 
resultado esperado. 


^takeholders: todas as pessoas envolvidas em um processo. 


■4- Referências: É um conjunto de elementos que permitem a identificação, 
no todo ou em parte, de documentos impressos ou registrados em 
diferentes tipos de materiais. As publicações devem ter sido 
mencionadas no texto do trabalho e devem obedecer às Normas da 
ABNT 6023/2002. Trata-se de uma listagem de livros, artigos e outros 
elementos de autores efetivamente utilizados e referenciados ao longo 
do artigo. 

4- Glossário (opcional): Relação da terminologia técnica e de palavras 
estrangeiras adotadas no artigo, seguidas da respectiva definição ou 
tradução. 

4- Apêndice (opcional): Documento complementar e/ou comprobatório, 
elaborado pelo autor. 

4- Anexos (opcional): Documento não elaborado pelo autor, que serve de 
comprovação, ilustração. 

4. LINGUAGEM DO ARTIGO 

Tendo em vista que o artigo se caracteriza por ser um trabalho 
extremamente sucinto, exige-seque tenha algumas qualidades: linguagem 
correta e precisa, coerência na argumentação, clareza na exposição das ideias, 
objetividade, concisão e fidelidade às fontes citadas. Para que essas 
qualidades se manifestem é necessário, principalmente, que o autor tenha 
certo conhecimento a respeito do que está escrevendo. Quanto à linguagem 
científica, é importante que sejam analisados os seguintes procedimentos no 
artigo científico: a) Impessoalidade: redigir o trabalho na 3 - pessoa do singular; 
b) Objetividade: a linguagem objetiva deve afastar as expressões: “eu penso”, 
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“eu acho”, “parece-me”, que dão margem a interpretações simplórias e sem 
valor científico; c) Estilo científico: a linguagem científica é informativa, de 
ordem racional, firmada em dados concretos, em que podemos apresentar 
argumentos de ordem subjetiva, porém dentro de um ponto de vista científico; 
d) Vocabulário técnico: a linguagem científica serve-se do vocabulário comum, 
utilizado com clareza e precisão, mas cada ramo da ciência possui uma 
terminologia técnica própria que deve ser observada; e) Correção gramatical: é 
indispensável, onde se deve procurar relatar a pesquisa com frases curtas, 
evitando muitas orações subordinadas, intercaladas com parênteses, num 
único período. O uso de parágrafos deve ser dosado na medida necessária 
para articular o raciocínio: toda vez que se dá um passo a mais no 
desenvolvimento do raciocínio, muda-se o parágrafo; f) Recursos ilustrativos 
como gráficos estatísticos, desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias, 
mapas, quadros, tabelas devem ser criteriosamente distribuídos no texto. 

A condição primeira e indispensável de uma boa redação científica é a 
clareza e a precisão das ideias. Saber-se-á como expressar adequadamente 
um pensamento, se for claro o que se deseja manifestar. O autor, antes de 
iniciar a redação, precisa ter assimilado o assunto em todas as suas 
dimensões, no seu todo como em cada uma de suas partes, pois ela é sempre 
uma etapa posterior ao processo criador de ideias. 

5. REGRAS DE FORMATAÇÃO 

5.1 Formato 

Utiliza-se folha branca, de formato A4, digitado na cor preta. Fonte times 
new roman ou arial, tamanho 12 para parágrafo normal e tamanho 10 para 
citações longas, notas de rodapé, legendas das ilustrações e tabelas (títulos e 
fontes). O parágrafo recomendado por este manual é de 1,5 cm a partir da 
margem esquerda e justificado. 

5.2 Margens 

4- Superior: 3cm; 
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4- Inferior: 2cm; 

4- Esquerda: 3cm; 
4- Direita: 2cm. 



5.3 Espaçamento 

Todo o texto deve ser digitado em espaço de 1,5. As citações longas 
(mais de três linhas), as notas de rodapé, as legendas das ilustrações e/ou 
tabelas, a ficha catalográfica e a natureza do trabalho devem ser digitadas em 
espaço simples. As referências devem ser digitadas em espaço simples e 
separadas entre si por dois espaços simples. Os títulos das seções (capítulos) 
devem ser separados do texto que os sucedem por dois espaços de 1,5. Os 
títulos das subseções (divisões do capítulo) devem ser separados do texto que 
os precedem e que os sucedem por dois espaços de 1,5. 

5.4 Numeração de páginas 

Deve-se contar seqüencialmente todas as folhas do trabalho, 
começando pela folha de rosto, entretanto, a numeração deve ser colocada 
somente a partir da primeira folha textual (Introdução). A paginação deve ser 
feita em algarismos arábicos, além de localizada no canto superior direito da 
folha, a 2 cm da borda superior e direita. 
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1 INTRODUÇÃO 

ijesp^os IÃ 

A Biblioteca da PUC PR - Càm/ous Toledo foi 
inaugurada em 03 de fevereiro de 2002 juntamente com a 
criação do Campus. Tem como objetivo dar suporte as 
necessidades de informação de seus usuários, em suas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

Fica localizada no piso inferior do prédio 
acadêmico do Cãrttpus Toledo com área construída de 
519,50 m 1 , é composta por 03 salas de estudo, sala de 
pesquisa em bases de dados (Biblioteca Virtual), além de 
um amplo espaço para estudo e pesquisa. 



5.5 Limite máximo de folhas 

Os artigos acadêmicos não devem ultrapassar 25 páginas. Tal 
informação geralmente vem especificada no edital de publicação. 

5.6 Tamanho da fonte 

4- No título do artigo - 2- folha (em letras maiúsculas e negrito): 14; 

4- No nome do(s) autor(es) - 2- folha (em letras minúsculas e negrito): 12; 
4- No resumo: 12; 

4- Nas palavras-chave: 12; 

4- Na redação do texto (introdução, desenvolvimento e conclusão): 12; 

4- Nas citações longas: 10; 

4- Nas referências: 12. 

5.7 Numeração progressiva 

Deve-se adotar uma numeração progressiva para evidenciar a 
sistematização do conteúdo do trabalho. 

Segundo NBR 6024 (2003) deve-se limitar a numeração progressiva 
(subdivisão de seções) até a seção quinária, ou seja, até cinco subseções. 


29 







PRODUÇÃO INTELECTUAL 2016 


Exemplo: 


Seção 

Indicativo 

numérico 

Apresentação 

Primária 

1 

TÍTULO (NEGRITO E MAIÚSCULO) 

Secundária 

1.1 

TÍTULO (MAIÚSCULO SEM 

NEGRITO) 

Terciária 

1.1.1 

Título (Inicial maiúsculo, com 
negrito) 

Quaternária 

1.1.1.1 

Título (Inicial maiúsculo, sem negrito) 

Quinária 

1.1.1.1.1 

Título (Inicial maiúsculo, sem negrito) 


Para as seções não numeradas, deve-se seguir o formato de 
apresentação das seções primárias (negrito e maiúsculo), centralizando-as. 

Na leitura oral, os pontos não devem ser pronunciados. Em 1.5.1, lê-se 
um cinco um. 

Todas as seções devem conter um texto relacionado a elas e não se 
deve utilizar “ponto, hífen, travessão ou qualquer sinal após o indicativo de 
seção ou de seu título” (NBR 6024, 2003). 


5.8 Títulos numerados 

O número do capítulo (seção) e subcapítulo (subseção) deve preceder o 
título, separado por um espaço (equivalente a um caracter) e estar alinhado à 
margem esquerda. 

Os capítulos ou seções são divisões principais de um texto, portanto 
devem iniciar em folha própria e devem ser digitados todos em letras 
maiúsculas e negrito, na mesma fonte e em tamanho 12, alinhado à margem 
esquerda. 

Os subcapítulos ou subseções devem ser digitados como mostra o 
quadro de numeração progressiva. Os subcapítulos devem ser alinhados à 
margem esquerda. 
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Exemplo: 


27 

2 SISTEMA INTEGRADO DE BIBLIOTECAS 

O Sistema Integrado de Bibliotecas da 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(SIBI/PUCPR), é um Órgão Suplementar,, 
constituído pela Biblioteca Central e pelas 
bibliotecas setoriais do Hospital Universitário 
Cajuru e dos campus de São José dos Pinhais, 
Londrina, Toledo e Maringá. 

2.1 BIBLIOTECA DO CAMPUS TOLEDO 

A Biblioteca foi inaugurada em 03 de 
fevereiro de 2002, juntamente com a criação do 
campus Toledo. 
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5.9 Títulos não numerados 

Os títulos: errata, agradecimentos, resumo, abstract, lista de ilustrações, 
de tabelas,de siglas, de símbolos, sumário, referências e documentos 
consultados devem ser centralizados sem numeração, digitados em negrito e 
em letras maiúsculas. 


AGRADECIMENTOS 


(2 espaços de 1,5) 


Ao meu orientador que me auxiliou em todas 
as etapas desta pesquisa. 


Aos meus colegas de sala, que colaboram 
com este estudo. 


Aos professores, pelas dicas e paciência. 


Aos meus familiares pelo apoio e carinho. 


6. DICAS GERAIS E DE ESTILO 

Seguem abaixo algumas regras gerais que podem aumentar a qualidade 
do artigo: 

4- Siga o formato. Geralmente, eventos e revistas possuem um formato 
específico para a submissão de artigos. Confira cuidadosamente a 
seção de "Instruções para Autores” disponíveis nas revistas antes de 
submeter seu artigo. Verifique o formato e siga-o, sem exceções. 
Artigos podem ser recusados apenas por não seguir o formato 
requisitado (independente da qualidade de seu conteúdo); 
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4- Não se deve enviar, para publicação, artigo que já tenha sido editado 
ou aceito, para publicação em outras revistas ou outros eventos; 

4- Corretor automático. Use e abuse de corretores automáticos. Usar 
um corretor gramatical pode ser igualmente útil. Mas lembre-se que 
nada substitui uma revisão cuidadosa de todos os autores do artigo e 
até de terceiros se necessário; 

4- Divida os parágrafos corretamente. Tente usar frases de abertura e 
encerramento indicando o propósito do parágrafo; 

4- Uma seção (um capítulo) é formada por mais de um parágrafo. Uma 
seção formada apenas por uma lista de itens não é uma seção, e sim 
uma lista de itens; 

4- Evite frases longas. Se a mesma frase ocupa mais de três linhas (em 
coluna simples), revise-a e tente dividi-la em sentenças menores; 

4- Evite usar a primeira pessoa. Tente manter o artigo no impessoal, na 
terceira pessoa; 

4- Consistência no uso de tempo verbal. Seja consistente no uso de 
tempo verbal. Não fique trocando entre passado e presente; 

4- Quando uma sigla é introduzida no texto (ou seja, aparece pela 
primeira vez) é importantecolocar seu significado entre parênteses. 
Lembre-se que pode existir sobreposição no uso de siglas dentro das 
diversas áreas do conhecimento; 

4- Figura ou tabela? Uma possível resposta: se os dados mostram uma 
tendência, criando uma ilustração interessante, faça uma figura. Se 
os números apenas estão lá, sem qualquer tendência interessante 
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em evidência, uma tabela deveria ser suficiente. Tabelas também 
são preferíveis para apresentar números exatos; 

4- Figuras e tabelas mencionadas no texto. Geralmente, figuras 
requerem explicação mais detalhada no texto, enquanto tabelas 
devem ser auto-suficientes. Além disso, a legenda de figuras e 
tabelas pode mencionar detalhes que não precisam ser repetidos no 
texto; 

4- Escreva enquanto trabalha. É uma boa ideia começar a escrever o 
artigo enquanto o trabalho está em desenvolvimento, enquanto 
ideias, problemas, soluções e detalhes estão mais frescos na 
memória; 

4- Backup. Mantenha sempre um backup atual do seu artigo, pelo 
menos um backup diário. Uma boa alternativa de backup com 
segurança é o seu e-mail, que além de ser mais seguro você poderá 
abrir o documento em qualquer lugar. 

7. OUTROS TIPOS DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

Além do artigo científico, é comum, no meio acadêmico, a produção de 
dois outros tipos de textos: resumo simples e resumo expandido. 

Ambos possuem as mesmas características acima expostas para o 
artigo. A diferença reside no tamanho dos textos: artigo (10 a 25 laudas); 
resumo expandido (03 a 05 laudas); e resumo simples (2000 a 4000 
caracteres, incluindo espaços), que será definido com exatidão sempre no 
edital da publicação ou do encontro científico. 

Ademais, também é através do edital da publicação, que o autor terá 
conhecimento a respeito da estrutura que seu resumo deverá apresentar, isto 
é, quais dos elementos textuais aqui descritos serão redigidos e quais serão 
suprimidos. 
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71. Diretrizes básicas de estruturação do resumo expandido 

4- Título do trabalho em português, letras maiúsculas, em negrito, 
centralizado e a área temática que o autor optou dentre as 
apresentadas; 

4- Nome(s) completo(s) do(s) autor(es), centralizados, seguido de sua 
instituição de ensino, endereço eletrônico e, se for o caso, indicar a qual 
projeto de pesquisa está vinculado. Se houver mais de um autor, 
colocar em ordem alfabética; 

4- Resumo em português, sem parágrafos, justificado, em espaçamento 
simples. Não deve conter citação ou notas de rodapé; 

4- Palavras-chave: mínimo de 03 e máximo de 05; 

4- Tradução em inglês: todos os itens acima devem ser traduzidos para o 
inglês, na mesma página com as mesmas regras de formatação; 

4- Deve observar a seguinte formatação de texto: Papel A-4 (29,7 x 21 
cm); margens: superior=3cm, inferior=2cm, esquerda=3cm e 
direita=2cm; formato '.doc', utilizando caracteres Arial tamanho 12, 
justificado, com espaçamento simples e sem parágrafos; 

4- Citações devem estar no corpo do texto, conforme regras da ABNT; 

4- Não deve conter notas de rodapé; 

4- Referências completa do(s) autor(es) citados deverão ser apresentadas 
em ordem alfabética (indicar somente os autores utilizados no corpo do 
texto). 

7.1.1 Corpo do resumo expandido: 

4- Título do Trabalho: cria-se um título para o trabalho em questão, sendo 
algo dentro do assunto/ramo temático/grupo de trabalho previamente 
definido e explicitado na capa. 

4- Resumo: é preciso resumir a dinâmica e os fins do trabalho, citando de 
forma clara e coesa o que você almeja com tal pesquisa, as análises, 
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críticas e observações que serão abordadas concomitantemente ao 
andamento do projeto. 

4- Palavras-Chave: devem ser citadas as principais palavras usadas e/ou 
que fazem referência ao título/tema que está sendo tratado. É como se, 
por exemplo, você quisesse que seu trabalho aparecesse na internet; 
pergunte-se que palavras a pessoa deveria digitar no navegador para 
encontrá-lo? 

4- Introdução: é aqui que o título começará a ser abordado, de seu início, 
de suas raízes. A Introdução é de suma importância para que o leitor 
entenda o que virá a seguir, portanto, precisa ser bem elaborada. 

4- Desenvolvimento: desenvolvimento objetivo e sucinto do assunto 
escolhido. É possível fazer a divisão desta parte em tópicos, porém a 
formatação não será igual à do artigo científico, verificar nos modelos 
anexados através dos links ao final da apostila. 

4- Problemática e Resultados: a partir dos conceitos brevemente trazidos 
até esta etapa do trabalho deve-se naturalmente apresentar os 
principais problemas encontrados na prática (referentes ao recorte 
escolhido para a pesquisa), bem como resultados que daqueles 
decorrem, de forma resumida e concreta. 

4- Referências bibliográficas: os livros e materiais usados como base de 
pesquisa devem ser elencados em tópicos, além de citados de acordo 
com as normas da ABNT. Na maioria dos editais de publicação 
requerem-se apenas os materiais utilizados diretamente no texto. 
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7.2 Diretrizes básicas de estruturação do resumo simples 

Geralmente, o resumo simples deve apresentar: título, nome dos 
autores, nome do orientador (se houver), nome da Instituição de Ensino, 
desenvolvimento(espaço simples), palavras-chave e referências. 

7.2.1 Corpo do resumo simples 

4- Título em caixa alta, fonte 14, negrito, centralizado, na cor preta e sem 
ponto final. 

(deixar duas linhas em branco após o título) 

4- Autor 1 ; Autor 2 : nome por extenso com as inicias em letras maiúsculas, 
fonte 12 sem negrito, em itálico e centralizado na cor preta. O nome do 
apresentador do trabalho deverá estar sublinhado. Havendo mais de um 
autor, os nomes devem ser escritos em ordem alfabética. 

(deixar duas linhas em branco após os nomes) 

4- Resumo: o resumo deve apresentar de forma clara e concisa a 
introdução, o objetivo da pesquisa, metodologia utilizada, resultados e 
conclusão, tudo em um único parágrafo, contendo de 1500 a 2000 
caracteres, com espaçamento simples entre linhas, fonte 12 sem 
negrito, alinhamento justificado na cor preta. Não utilizar citação direta 
no resumo simples. 

(deixar uma linha em branco após o parágrafo do resumo) 

4- Palavras-chave: inserir de 3 a 5 palavras-chave apresentadas em 
ordem alfabética, separadas por ponto e vírgula e com ponto final após 
o último termo. Não utilizar termos que já apareceram no título e evitar o 
uso de expressões com mais de 3 palavras para cada palavra-chave. 
Fonte arial 11, sem negrito, justificado na cor preta. 

(deixar uma linha em branco após as palavras-chave) 
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■4- Referências: A referência completa do(s) autor(es) citados - se houver - 
deverá ser apresentada em ordem alfabética (indicar somente os 
autores utilizados no corpo do texto). 


7.2.2 Modelo resumo simples 


TÍTULO DO RESUMO EM CAIXA ALTA E CENTRALIZADO 

Área temática optada dentre as ofertadas 
Nome do Apresentador 1 . Nome do Autor 2 


Resumo: O dever do Estado não se resume a uma mera resposta jurisdicional, 
mas exige a prestação de uma tutela efetiva, que atenda ao princípio 
constitucional da razoável duração do processo previsto na Carta Magna. 
Entretanto, a demora na prestação da tutela jurisdicional continua a ser um dos 
males contemporâneos do processo civil [...] 

Palavras-chave: _;_;_;_;_. (mínimo de 03 e máximo de 05) 

Referências. 


instituição de ensino e endereço eletrônico 
instituição de ensino e endereço eletrônico 


FONTES DESTA APOSTILA E LINKS ÚTEIS: 


Guias, tutoriais e vídeo aulas: 

http://www.escritacientifica.com/ 

http://pt.slideshare.net/carolineluvizotto/quia-para-elaborao-de-artiqo-cientfico 

http://www.ebah.com.br/content/ABAAAe2wAAI/como-fazer-resumo-cientifico 
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https://drive.qooqle.eom/file/d/0B9wwtTe tl2Y2pnel9QVy1hRW8/view?usp=sh 

arinq 

http://www.biblioteca.pucpr.br/sibi/normas/chamada.htm 

Modelos artigo: 

https://drive.qooqle.eom/file/d/0B9wwtTe t!2cWNpQWY1 RVBNb2M/view?usp 

=sharinq 

https://drive.qooqle.eom/file/d/0B9wwtTe t!2d1 NkSUxEMOFVOTq/view?usp=s 

harinq 

Modelos resumo expandido: 

https://drive.qooqle.eom/file/d/0B9wwtTe tl2VWNZUDJrNWtpT1 U/view?usp=s 

harinq 

http://www.rosana.unesp.br/Home/cbtr/resumoexpandido.pdf 

Exemplo edital de publicação: 

https://drive.qooqle.eom/file/d/0B9wwtTe tl2MzA0QjlnbF9PMGs/view?usp=sh 

arinq 

http://www.uel.br/pos/mestradoemdireito/paqes/arquivos/Normas%20lll%20For 

um%20de%20Proietos%20de%20Pesquisa.pdf 

Apostila de normas da Biblioteca da UEL: 

https://drive.qooqle.eom/file/d/0B9wwtTe tl2QzhwNVRwMHduTHM/view?usp= 

sharinq 
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